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RESUMO 

A fragilidade das regiões semiáridas tem sido negligenciada, visto que nessas áreas ainda são adotados 

modelos agrícolas convencionais, tais como agricultura de corte e queima, resultando no 

comprometimento da qualidade dos solos. Nesse contexto, os Sistemas Agroflorestais (SAF) têm sido 

apontados como alternativa de manejo do solo para o semiárido, principalmente pela capacidade de 

incrementar matéria orgânica ao solo, o que associado à adição de resíduos orgânicos pode reduzir os 

processos de degradação. O objetivo do estudo foi quantificar os efeitos da adoção do manejo de 

resíduos orgânicos sobre os atributos químicos do solo nas aleias de um Sistema Agroflorestal, 

manejadas com e sem queima. Utilizando parcelas subdivididas, verificou-se o efeito do fogo e dos 

resíduos orgânicos manejados isoladamente (gliricidia) ou combinados (gliricidia e bagana de carnaúba, 

gliricidia e biocomposto, e a combinação dos três resíduos. Foi observado que a gliricidia é eficiente no 

aporte dos nutrientes ao solo, considerando principalmente sua composição química. Observou-se 

eficácia no uso consorciado dos resíduos orgânicos quanto ao incremento dos nutrientes ao solo, 

decorrendo da sincronização entre disponibilidade de nutrientes e demanda destes pelo sistema. Logo, 

SAFs manejados com o consórcio de resíduos orgânicos diversificados é uma alternativa de manejo 

eficaz no incremento nutrientes e redução na degradação dos solos da região, no qual observou-se a 

elevação dos teores dos macronutrientes, o aumento dos valores de pH, da CTC, assim como dos 

micronutrientes. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente tem-se buscado práticas que visem mitigar a degradação ambiental 

aliadas à produção de alimentos e ao desenvolvimento sustentável (ROCHA et al., 2014). Nesse 

sentido, procura-se o estabelecimento de sistemas de produção eficazes para o sequestro e o 

armazenamento de carbono na fitobiomassa e no solo, assim como maior capacidade de 

fornecimento de nutrientes reduzindo a necessidade de aporte por meio de fertilizantes 

minerais.  

Neste sentido, os Sistemas Agroflorestais (SAFs), caracterizados principalmente 

pela combinação de espécies florestais com cultivos agrícolas e adicionados ou não às 
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atividades pecuárias (LIMA et al., 2010), podem funcionar como reguladores da manutenção 

da qualidade ambiental dos agroecossistemas.  

Considerando a região semiárida os SAFs podem ser excelente alternativa, visto 

que ainda há nessa região fragilidade dos solos quanto ao uso e manejo, historicamente 

intensivos e baseados no uso do fogo e marcados pela perda de nutrientes do solo. A presença 

de componentes florestais arbóreos nos SAFs, aliada à biodiversidade de espécies, propicia 

deposição contínua de resíduos vegetais. Isso facilita a manutenção da matéria orgânica do solo 

(OELBERMANN et al., 2006; SMILEY; KRUSCHEL, 2008), afetando diretamente os 

atributos físicos (SAHA et al., 2001), químicos e biológicos (DELABIE et al., 2007; HUERTA 

et al., 2007; NORGROVE et al., 2009). 

Os serviços ambientais dos SAFs no semiárido podem ser potencializados pela 

combinação de práticas já adotadas na região, como o uso de resíduos orgânicos. Dentre os 

resíduos pode ser utilizado o esterco animal visando fornecimento de nutrientes, bem como a 

bagana de carnaúba visando a cobertura do solo que contribui para retenção de água, 

fundamental para a região, considerando principalmente os períodos longos de déficit hídrico. 

Além disso, a utilização do modelo em aleias com espécies leguminosas como adubo verde 

pode tornar mais eficiente o papel das agroflorestas na reposição da qualidade dos atributos do 

solo, principalmente químicos. Diversos estudos têm demonstrado que a fertilidade do solo 

aumenta em sistemas agroflorestais (BOLEY et al., 2009; IWATA et al. 2012). 

Apesar de diversos estudos referenciarem os efeitos positivos sobre o incremento 

de fertilidade do solo pelo uso de resíduos orgânicos e adoção de SAFs, ainda são necessárias 

investigações sobre o efeito dessas estratégias de manejo adotadas em combinação, 

principalmente para regiões semiáridas. Logo, este estudo testou as seguintes hipóteses: 1) O 

uso do fogo ainda exerce efeito sobre a disponibilidade de nutrientes no solo; 2) A adição 

conjugada de resíduos orgânicos é mais eficiente no incremento de nutrientes no solo quando 

comparada à adição isolada; 3) A presença das leguminosas aumenta os teores de nutrientes no 

solo. Diante do exposto, neste estudo o objetivo foi verificar o efeito combinado das estratégias 

de manejo agroflorestal e uso de resíduos orgânicos sobre os teores de nutrientes em um 

Argissolo cultivado em aleias no semiárido brasileiro.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

1 Localização e caracterização da área de estudo 



 

 
 

O estudo foi realizado em Bela Cruz (CE), na localização geográfica de 

3º00’39,29”S/40º13’30,38”W, em altitude de 50 m. A área experimental localiza-se em zona 

transicional com característica fitoecológica do Complexo Vegetacional da zona litorânea, 

ainda inserido no bioma Caatinga. Geologicamente, a região é denominada como Complexo 

Nordestino (RADAM, 1980) e apresenta relevo suave ondulado e solos da classe Argissolo 

Vermelho Amarelo (horizonte B textural presente). O clima da região é caracterizado como 

tropical quente semiárido (BSw’h’), segundo Köppen (IPECE, 2007), com chuvas de fevereiro 

a maio, precipitação pluvial média anual de 1.096,9 mm e temperaturas médias variando entre 

18º e 30º C. No período de realização do estudo, entre os meses de abril e junho, verificou-se 

médias térmicas de 31°C e taxas de precipitação em 4,0 mm/dia.  

2 Manejo da área experimental  

O SAF foi estabelecido em 2007 e apresenta uma área de aproximadamente um 

hectare (110m x 90m). Após o corte seletivo da vegetação arbustivo-arbórea, com a preservação 

de duzentas árvores nativas por hectare, a área foi dividida em duas parcelas de 0,5 ha, uma das 

quais foi submetida à queima controlada e a outra teve seus garranchos amontoados em cordões 

de 0,5 m de largura, orientados no sentido perpendicular ao declive e distanciados de 3,0 m. O 

modelo de cultivo utilizado foi o de aleias, formadas por duas filas de gliricídia com o 

espaçamento de 0,5 m entre linas e 0,5 m entre plantas. Foram estabelecidos o cajueiro 

(Anacardium occidental), como cultura permanente, a leguminosa gliricídia (Gliricidia sepium) 

para fornecimento de adubo verde, o milho (Zea mays) e o feijão de corda (Vigna unguiculata) 

como culturas de interesse alimentar.  

Quanto ao manejo, duas práticas diferenciaram as parcelas: o uso do fogo e a adição 

de resíduos orgânicos (material da poda das leguminosas, biocomposto e bagana de carnaúba). 

A poda da gliricidia foi realizada duas vezes por ano, ao longo da estação das chuvas A 

biomassa da parte aérea (folhas e galhos finos) foi cortada em pedaços com cerca de 10 a 20 

cm de comprimento e distribuída sobre o solo das aleias. Quanto à utilização da bagana de 

carnaúba, aplicou-se o equivalente a 16 Mg ha-1 por toda a área das parcelas em que esse 

resíduo foi avaliado. Já o biocomposto (folhas de caju, esterco caprino e bagana de carnaúba) 

foi aplicado na quantidade de 116 g cova-1 na cultura do milho e do feijão, o que correspondeu 

a 2,3 Mg ha-1. 

 

3 Atributos químicos do solo e delineamento experimental 



 

 
 

Para avaliar os atributos químicos do solo foram coletadas amostras em três 

profundidades (0-10, 10-20 e 20-40 cm) em cada uma das aleias que receberam os resíduos 

orgânicos e que foram preparadas com queima e sem queima (Tabela 1). Foram determinados 

os principais atributos químicos de qualidade do solo conforme metodologia recomendada por 

Claessen (2006).  

O delineamento experimental foi realizado em parcelas subdividas, com quatro 

repetições. Nas parcelas principais foi estudado o fator fogo (com fogo e sem fogo) no preparo 

do solo e nas subparcelas foi estudada a adição de resíduos orgânicos (poda da leguminosa 

gliricidia; poda da leguminosa gliricidia e bagana de carnaúba; poda da leguminosa gliricidia e 

biocomposto; poda da leguminosa gliricidia, bagana de carnaúba e biocomposto) nas 

profundidades 0-10, 10-20 e 20-40 cm.  

 

Tabela 1. Aleias sob o manejo de resíduos orgânicos do semiárido brasileiro 

Tratamentos  Preparo do solo Resíduo orgânico manejado 

AG 

com fogo 

 

Gliricidia 

AGBio gliricidia + biocomposto  

AGBag gliricidia + bagana de carnauba 

AGBioBag gliricidia+biocomposto+bagana 

AG 

sem fogo 

 

Gliricidia 

AGBio gliricidia + biocomposto 

AGBag gliricidia + bagana de carnauba 

AGBioBag gliricidia+biocomposto+bagana 

* A: aleia; Gli: Gliricidia solteira; Bio: Biocomposto; Bag: Bagana; Biocomposto: composto por folhas de caju, 

esterco caprino e bagana de carnaúba. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A utilização do fogo no preparo do solo promoveu efeitos significativos sobre os 

atributos químicos, mesmo seis anos após a queima (Tabela 2). Os valores de pH foram maiores 

na ausência do fogo, exceto na camada superficial (0-10 cm) na qual não houve diferença entre 

preparo do solo com fogo e sem fogo. Na camada superficial a ausência do fogo no preparo da 

área esteve associada à maior acidez trocável (Al3+) e saturação por alumínio (m%), situação 

que se inverteu na camada de 10-20 cm para todos resíduos avaliados e na camada de 20-40 cm 

para os resíduos AG e AGBio. De modo geral, foram encontrados maiores valores de CTC 

mediante ausência do uso do fogo em todas profundidades avaliadas, com exceção para o 

resíduo AGBio que resultou em maior CTC com uso do fogo no preparo da área.   



 

 
 

A perda do material orgânico pela queima compromete os atributos químicos do 

solo, como pH, CTC e os teores de Al, conforme o que se observa em estudo sobre o uso do 

fogo em áreas de cerrado verificado por  Lima et al. (2010) aonde ocorreu a redução do pH e 

CTC, em detrimento aos teores de alumínio que apresentaram elevados valores. 

Tabela 2. Valores de pH, acidez trocável (Al+3), saturação por alumínio (m) e capacidade de troca catiônica (CTC) 

em Argissolo em sistema agroflorestal manejado com resíduos orgânicos no semiárido . 

Tratamentos pH (H2O) Al+3 m CTC 

  cmolcdm-3 (%) cmolcdm-3 

 0-10 cm 

 Com fogo  Sem fogo  Com 

fogo  

Sem 

fogo 

Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo 

AG 4,70bA 5,12aA 0,01bB 0,04cA 0,11cB 0,42cA 8,43cB 9,39cA 

AGBio 4,88abA 4,98bA 0,02aB 0,06bA 0,16bB 1,12aA 12,47aA 5,33dB 

AGBag 4,90abA 5,02bA 0,02aB 0,09aA 0,21aB 0,77bA 8,22cB 11.54abA 

AGBioBag 4,91aA 5,11aA 0,01bB 0,04cA 0,11cB 0,26dA 9,76bB 14,85aA 

 10-20 cm 

 Com fogo  Sem fogo  Com 

fogo  

Sem 

fogo 

Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo 

AG 4,91bcB 5,12abA 0,09aA 0,05aB 1,56aA 0,99aB 5,75cAB 5,83dA 

AGBio 4,99bAB 5,02bA 0,04bA 0,01bB 0,65bcA 0,17bB 6,13bcB 6,89cdA 

AGBag 5,10abA 5,12abA 0,04bA 0,01bB 0,72bA 0,11cB 5.52cB 8,73aA 

AGBioBag 5,20aAB 5,23aA 0,04bA 0,01bB 0,56dA 0,15bcB 7,09aB 8,01bA 

 20-40cm 

 Com fogo  Sem fogo  Com 

fogo  

Sem 

fogo 

Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo 

AG 5,14bcB 5,23cA 0,09aA 0,05cB 2,20aA 0,51cdB 3,93cB 9,62aA 

AGBio 5,22bB 5,35bA 0,08bA 0,05cB 1,99bA 0,41dB 4,01bcB 7,18bcA 

AGBag 5,40aAB 5,43bA 0,05cB 0,09aA 0,75cB 1,30aA 6,01aB 6,89cA 

AGBioBag 5,41aB 5,56aA 0,03cB 0,07bA 0,47dB 0,96bA 6,67aB 7,23bA 

Letras minúsculas comparam médias em resposta aos resíduos orgânicos dentro de cada profundidade. Letras 

maiúsculas comparam médias em resposta aos fatores de tratamento com fogo e sem fogo dentro de cada resíduo 

orgânico. * A: aléia; Gli: Gliricidia solteira; Bio: Biocomposto; Bag: Bagana; Biocomposto: composto por folhas 

de caju, esterco caprino e bagana de carnaúba.  

 

Houve resposta dos atributos químicos do solo à adição dos resíduos orgânicos 

avaliados (Tabela 2). O resíduo AGBioBag foi o que resultou em maiores valores de pH em 

todas camadas de solo avaliadas, tanto no sistema de preparo com fogo, quanto sem fogo. 

Menores valores de acidez trocável (Al3+) e saturação por alumínio foram encontrados 

associados ao resíduo AGBioBag, com exceção da profundidade 20-40 sem uso do fogo em 

que os menores valores de Al3+ e saturação por alumínio ocorreram associados aos resíduos AG 

e AGBio. Na camada superficial os maiores valores de CTC ocorreram em resposta aos resíduos 

AGBio (com fogo) e AGBag e AGBioBag (com fogo). Na camada intermediária destaque é 

dado ao AGBioBag (com fogo) e AGBag (sem fogo). Na última camada avaliada a maior CTC 

é encontrada associada ao AGBioBag e AGBag (com fogo) e ao AG (sem fogo). 

O uso de resíduos orgânicos promove melhorias nos atributos químicos do solo 

(ROSSET et al. 2014), visto que a adição desses, além de maior estabilização da MOS, eleva o 



 

 
 

pH pela complexação de H e Al, deixando livres Ca, Mg e K em maiores concentrações na 

solução do solo, o que leva ao aumento na saturação da CTC por esses cátions (SILVEIRA et 

al. 2010).  

O resíduo orgânico de composição mais complexa (AGBioBag) levou aos menores 

valores de Al+3 e de valores de m%. Isso indica a eficiência que a matéria orgânica possui na 

complexação do alumínio, deixando-o menos disponível na solução do solo (PAVINATO, 

2008). O incremento de nutrientes ao solo e as demais funções químicas da MOS são 

potencializados pelo modelo agroflorestal em aleias. Esse modelo, por meio da variedade de 

espécies e sua disposição espacial, promove maior equilíbrio quanto à fonte e ao dreno de 

nutrientes do solo, importante principalmente para a região semiárida, cujo favorecimento das 

perdas é superior ao ganho e manutenção, a considerar as elevadas médias térmicas da região 

(MIELNICZUK et al., 2003). Bertalot et al. (2014), estudando o efeito de leguminosas 

cultivadas em aleias, observaram que essas plantas promovem melhoria na conservação do 

agrossistema, principalmente pelo incremento de nutrientes no solo aliado ao aumento da 

produtividade vegetal, sobrepondo-se ao efeito dos fertilizantes minerais. 

Os teores de bases trocáveis do solo variaram em resposta ao uso do fogo no preparo 

das áreas (Tabela 3). Na camada superficial teores de Ca foram maiores sem uso do fogo, exceto 

para o resíduo AGBio. Na camada intermediária os teores de Ca foram maiores sem uso do 

fogo somente para os resíduos AGBag e AGBioBag. Na camada mais profunda (20-40 cm) 

somente o tratamento AGBioBag não apresentou maiores teores de Ca quando não foi usado 

fogo no preparo da área. Para o Mg, na camada 0-10 cm maiores teores do elemento no solo 

sem uso do fogo só foram encontrados associados ao tratamento AGBio. Na camada 10-20 cm 

a essa constatação foi adicionado o resíduo AGBag. Já na camada mais profunda (20-40 cm) o 

único resíduo em que não houve diferença para teores de Mg mediante preparo com e sem fogo 

foi o AGBag. 

No caso do K, é interessante observar que os maiores valores do nutriente foram 

encontrados em solo submetido ao fogo, principalmente nos primeiros 20 cm de profundidade. 

Isso pode estar relacionada ao incremento dado pelo fogo durante o preparo vinculado à 

liberação de óxidos nas cinzas (COUTINHO, 2003) e uma conservação destes, dada pelo 

favorecimento climático (precipitações limitadas) e baixo revolvimento no manejo agroflorestal 

(IWATA et al., 2012). O sódio já parece não ter sido tão afetada pelo uso do fogo. As bases 

trocáveis no solo variaram em resposta aos resíduos orgânicos avaliados (Tabela 3). Na camada 

superficial os resíduos AGBio e AGBioBag resultaram em maior teor de Ca nos tratamentos 



 

 
 

associados ao uso do fogo, enquanto que AGBag resultou em maior teor de Ca no tratamento 

sem uso do fogo. Na camada mais profunda (20-40 cm), AGBioBag resultou em maior teor de 

Ca mediante uso do fogo e AG sem uso do fogo.  

 Para os teores de Mg os resíduos AGBag e AGBioBag resultaram em maior teor 

nas três profundidades de solo estudadas e com uso do fogo. Sem o fogo três resíduos foram 

mais efetivos para aumentar teores de Mg no solo (AGBio, AGBag e AGBioBag) na camadas 

de 0-10 e 10-20cm. Já na última camada estudada o maior teor de Mg foi encontrado associado 

ao tratamento AGBag. Observa-se que o manejo sem fogo potencializa o incremento do Mg 

pelo uso da combinação dos três resíduos ao solo, além disso, observou-se na decomposição 

estudada no capítulo I, que sob o uso do fogo há uma redução mais acentuada dos nutrientes ao 

longo da decomposição. 

A presença de material proveniente da poda da gliricidia nos resíduos orgânicos 

avaliados neste estudo pode explicar boa parte da contribuição de bases trocáveis ao solo. 

Barretos e Fernandes (2001), testando o cultivo de gliricidia e leucena em alamedas de 

tabuleiros costeiros, perceberam elevação no pH e nos teores de Ca + Mg. Esses aumentos 

podem estar relacionados com a maior capacidade de absorção de nutrientes por essas 

leguminosas que são, posteriormente, depositadas como adubos verdes (MENEZES et al., 

2002; TIESSEN et al., 2003). Os resíduos AGBag e AGBioBag levaram ao maior teor de K no 

solo com uso do fogo e sem fogo. Os resíduos AG e AGBag resultaram em maior valor de Na 

no solo. O incremento de nutrientes ao solo. 

 

Tabela 3. Macronutrientes em Argissolo em sistema agroflorestal manejado com resíduos orgânicos no semiárido. 

Aléias Ca Mg K Na 

 cmolcdm-3 

 0-10 cm 

 Com 

fogo  

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 

AG 5,11 bB 6,20bA 2,30bA 2,20bA 1,01bcA 0,95cAB 0,04aA  0,03bA 

AGBio 9,55 aA 1,70cB 1,90cB 2,80abA 1,00bcA 0,77cB  0,03bA  0,03bA 

AGBag 2,01dB 6,60bA 3,80aA 3,60abAB 2,39aA 1,25bB  0,04aB  0,09aA 

AGBioBag 3,42cB 9,50aA 3,90aA 3,90abA 2,43aA 1,41aB  0,02cA  0,01cA 

 10-20 cm 

 Com 

fogo  

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 

AG 2,70abA 2,00cB 2,00bA 2,10bA 0,96bA 0,87bB 0,05aA 0,03bAB 

AGBio 2,81aA 2,00cB 2,20bB 2,80aA 1,08bA 0,88bB 0,03bA 0,02cA 

AGBag 1,01cB 5,30aA 2,35abB 2,50aA 2,12aA 0,92abB 0,03bA 0,01dB 

AGBioBag 2,20bB 2,80bA 2,60abA 2,70abA 2,25aA 1,01aB 0,03bB 0,04aAB 

 20-40 cm 

 Com 

fogo 

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 

AG 1,32bB 5,70aA 1,60bB 3,00aA 0,93cAB 0,87cB 0,04aA 0,02cAB 



 

 
 

AGBio 1,10cB 4,00bA 1,90bB 2,20bA 0,93cA 0,95cA 0,03bA 0,03bA 

AGBag 1,52bB 3,10cA 2,60aA 2,70bA 2,46aA 1,00bB 0,03bB 0,09aA 

AGBioBag 2,00aA 1,30dB 2,70aB 3,10aA 1,64bB 2,76aA 0,03bA 0,03bA 

Letras minúsculas comparam médias em resposta aos resíduos orgânicos dentro de cada profundidade. Letras 

maiúsculas comparam médias em resposta aos fatores de tratamento com fogo e sem fogo dentro de cada resíduo 

orgânico. * A: aléia; Gli: Gliricidia solteira; Bio: Biocomposto; Bag: Bagana; Biocomposto: composto por folhas 

de caju, esterco caprino e bagana de carnaúba.  

 

Em relação ao K, os maiores teores associados aos tratamentos AGBag, AGBioBag 

manejadas com fogo e AGBioBag sem fogo, deve estar associado às propriedades estruturais 

da leguminosa. Primo et al. (2012), estudando o efeito da adubação orgânica sobre a 

produtividade de milho no semiárido paraibano, verificaram que os teores do potássio foram 

significativos nos resíduos da gliricidia.  

Nascimento et al. (2003), ao avaliarem o efeito de doze espécies de leguminosas, 

dentre elas a gliricidia, na composição química de um solo degradado, verificaram elevação dos 

teores de nutrientes no solo, principalmente  K e  Mg na profundidade de 0-10 cm. A adubação 

verde com gliricidia como cerca-viva em sistemas agroflorestais fornece 5,5 t ha-1 ano-¹ de 

matéria seca, aportando nutrientes, principalmente N, P, K e Mg (QUEIROZ et al., 2007). Altos 

teores de nutrientes (as bases trocáveis Ca, Mg e K) verificados nos solos das aleias (Tabela 3) 

podem também estar associados à alta atividade de decomposição realizada pela biota do solo 

que esse manejo proporciona (LIMA, 2008)., conforme observou-se durante o teste de 

decomposição no capitulo I, no qual a gliricidia apresentou maior velocidade de decomposição.  

 Teores dos micronutrientes no solo diferiram em resposta ao manejo com fogo 

e aos resíduos avaliados (Tabela 4). Para o Cu os resíduos que resultaram em maiores teores 

foram AGBio e AG manejadas com fogo na camada de 0-10 cm, já na camada de 10-20 cm os 

maiores teores ocorreram em AGBag, enquanto que na camada mais profunda (20-40cm) os 

maiores teores de Cu foram observados em AG sob queima.  Quanto aos teores de Mn e Zn 

ocorreram semelhanças quanto aos tratamentos que apresentaram maiores teores desses 

micronutrientes. Na camada superficial (0-10 cm) os maiores teores foram em AGBioBag e 

AGBag com e sem o uso do fogo, na camada intermediária (10-20 cm) foi  constatada resposta 

diferenciada, visto que o Mn foi superior sob o manejo sem fogo em AGBio e o Zn superior no 

manejo sob AG e AGBioBag com ou sem fogo. 

  

Tabela 4. Micronutrientes em Argissolo em sistema agroflorestal manejado com resíduos orgânicos no semiárido. 

Aléias Cu Zn Mn Fe 

 mgdm_3 

 0-10 cm 

 Com 

fogo  

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 



 

 
 

AG   8,46abA   6,04 bB 10,83abB 16,02abA 57,76aA 18,29 cB 31,18aA   5,49cB 

AGBio 12,25 aA   7,26abB 14,59abB 13,86abA 54,58aA 25,43 cB 25,25bB 30,44aA 

AGBag   9,07abA   8,47abB 21,24 aA  7,20 bB 41,69bB 49,49 bA 20,96bA 16,98bcB 

AGBioBag 10,12abA   5,63 bB 16,64abB 21,45 aA 45,27bB 64,34 aA 29,17aA 22,22bB 

 10-20 cm 

 Com 

fogo  

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 

AG 17,18aA   8,48bB 16,83 aA 15,10 abA 13,16bcA 10,42 cB 35,53aA   6,75cB 

AGBio   8,92bA   8,33bB 11,18 bA   7,76 bB 10,47cB 26,58 aA 39,64aA 27,07abB 

AGBag 12,53abA   9,07aB 19,70 aA   8,16 bB 24,91aA 21,73 abB 36,84aA 24,06bB 

AGBioBag   8,76bA   7,88cB 17,13 aA 17,63 aA 12,25bcB 20,58 bA 29,87bA 29,41aA 

 20-40 cm 

 Com 

fogo  

Sem fogo  Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo  

Sem fogo Com 

fogo 

Sem fogo 

AG 14,60 aA 10,52abB 16,07 aA 14,29bB 32,47aA 16,67bB 31,55aA 12,54bcB 

AGBio   7,86 abB   9,08abA 16,31 aA 10,98bcB 26,36bA  4,04 cB 38,57aA  7,80cB 

AGBag 10,91abA   9,04abB 15,22 aA   7,73 cB   9,01cB 20,41bA 30,71aA 25,85bB 

AGBioBag   8,34abA   7,37bB 15,80 aB 17,31aA  6,89 cB 25,11abA 19,27bB 29,84abA 

Letras minúsculas comparam médias em resposta aos resíduos orgânicos dentro de cada profundidade. Letras 

maiúsculas comparam médias em resposta aos fatores de tratamento com fogo e sem fogo dentro de cada resíduo 

orgânico. * A: aléia; Gli: Gliricidia solteira; Bio: Biocomposto; Bag: Bagana; Biocomposto: composto por folhas 

de caju, esterco caprino e bagana de carnaúba.  

 

Em relação ao ferro, também ocorreram diferenças em relação aos tratamentos 

(Tabela 4). Nas três profundidades estudadas foram encontrados maiores teores de Fe no 

manejo com queima. No manejo com queima o resíduo AG apresentou maiores teores nas três 

profundidades, e no manejo sem uso do fogo predominaram os maiores teores AGBio na 

primeira camada e nas mais profundas AGBioBag. Um dos responsáveis pelo incremento de 

nutrientes pode ser o esterco caprino presente no biocomposto. Esse resíduo exerce papel de 

fornecedor de macro e micronutrientes para o ambiente devido à sua constituição com elevadas 

concentrações de compostos orgânicos e materiais ricos em nutrientes. Além disso, o esterco 

caprino apresenta um dos mais rápidos processos de fermentação, facilitando a 

biodisponibilidade dos nutrientes, conforme visto no capítulo I, que o esterco na presença do 

biocomposto foi um dos principais responsáveis pela aceleração do processo de decomposição, 

apesar de que o esterco caprino possui estrutura (cíbala) que oferece determinada resistência a 

esse resíduo. 

Ao estudar a disponibilidade de nutrientes no solo mediante fontes de matéria 

orgânica, Silva et al. (2007) observaram que o esterco caprino promoveu maiores aumentos em 

N total, P total e P e K extraíveis (Mehlich1) do solo. Yamada e Kamata (1989) destacam ainda 

que o efeito dos estercos não se deve apenas ao suprimento de nutrientes, mas também à 

melhoria de outros constituintes do solo, no fornecimento de água, no arranjo de sua estrutura 

por meio de formação de complexos húmus-argilosos e consequente aumento na CTC. 



 

 
 

Similar ao que foi mencionado para as bases trocáveis, A disponibilidade de 

micronutrientes por todo o perfil do solo pode ter relação direta com a participação do conteúdo 

da leguminosa gliricidia. Ilangamudali et al. (2014), estudando o efeito dessa leguminosa em 

um SAF cultivado com coco, verificaram que esta contribuiu significativamente para 

incrementar os teores de macro e micronutrientes até mesmo nas camadas mais profundas do 

solo. Vale ressaltar que o manejo orgânico desses resíduos elevou os teores dos micronutrientes 

do solo nas três profundidades estudadas (Tabela 6). Além disso, as espécies arbóreas com 

enraizamento mais profundo presentes no manejo agroflorestal também auxiliam na 

distribuição dos nutrientes na subsuperfície. 

  

CONCLUSÕES 

1. O manejo com queima promove a redução dos nutrientes do solo, principalmente 

em camadas mais superficiais; 

2. A leguminosa gliricidia é eficiente no aporte dos nutrientes ao solo, 

considerando principalmente sua composição química; 

3. Há eficácia no uso consorciado dos resíduos orgânicos quanto ao incremento dos 

nutrientes ao solo, decorrendo da sincronização entre disponibilidade de nutrientes e demanda 

destes pelo sistema, logo é uma alternativa de manejo eficaz no incremento nutrientes dos solos 

da região semiárida. 
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